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Sindicato conquista diferenciação de pisos 
para trabalhadores de Sorocaba e Região

Valeu a pena lutar! 
Depois de anos de 

negociação o SINTHORES-
SOR conquistou o piso dife-
renciado para os trabalhado-
res de Sorocaba e Região. 
Agora, os novos valores es-
tão assegurados na Conven-
ção Coletiva de Trabalho.  

Segundo o presidente 
do sindicato, Cícero Louren-
ço Pereira, a diferenciação do 
piso é uma grande conquista 
para a categoria e também 
estabelece um parâmetro de 
negociação para as próximas 
campanhas salariais.

"Nenhum trabalhador 
poderá ganhar menos que o 
piso estabelecido", afirmou o 
presidente.

O piso vale para ho-
mens e mulheres que in-
gressarem na função. Com a 
diferenciação, o piso mínimo 
para quem exerce a função 
de cozinheiro, churrasquei-
ro, pizzaiolo e recepcionis-
ta do setor de hospedagem 
passa a ser de R$ 1.100,00.

GANHO REAL 
REAJUSTE ACIMA 
DA INFLAÇÃO
Outra conquista do sin-

dicato foi para os trabalha-
dores que recebem salários 
acima desse valor. Estes 
trabalhadores têm direito a 
8,5% de reajuste salarial.

 Vale lembrar, que esse 
percentual está acima dos 
índices da inflação, o que 
significa que o trabalhador 

terá um aumento real no va-
lor dos salários.

Na Convenção Coletiva 
também ficou estabelecido 
que para os demais traba-
lhadores o reajuste salarial 
será de 10,5%.

O piso de ingresso  dos 
demais trabalhadores de 1º 
de agosto a 31 de janeiro de 
2014  será de R$ 940,00. Já 
de fevereiro de 2014 a 31 de 
julho de 2014, o piso será  
R$ 950,00.

Desejamos que 
o ano de 2014

 seja 
repleto de 

conquistas.
Que não falte

 fé, amor, saúde 
e prosperidade

 para você e
 sua família!
Boas Festas!

Para ter direito ao piso diferenciado é preciso ser qualificado para a função
Acapacitação pro-

fissional é funda-
mental para o trabalhador 
melhorar sua colocação e 
ter direito ao piso salarial di-
ferenciado, de acordo com a 
função que ele exerce. 

A qualificação também 
é uma exigência da Conven-
ção Coletiva de Trabalho de 
2013.Para ter direito ao piso 

diferenciado será necessário 
apresentar o certificado do 
curso de especialização. 

Estes cursos são ofe-
recidos pelo  sindicato para 
os associados, em parce-
ria com o SENAC (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Comercial),universidades 
e cursos técnicos profissio-
nalizantes regulamentados 

pelo MEC (Ministério da 
Educação). 

Em Sorocaba, o SINTHO-
RESSOR oferece cursos gra-
tuitos para os associados, no 
Centro de Formação do SIN-
THORESSOR. O trabalhador 
tem a sua disposição mais de 
35 cursos, todos ministrados 
por uma equipe de professores 
conceituados e qualificados. 

O Centro de Formação 
conta com laboratórios de 
Hotelaria, Gastronomia e 
de Recepção. Tem também 
uma biblioteca, que esta em 
fase de expansão e que ofe-
rece suporte para pesquisas.

Se você quer ganhar 
mais e crescer profissional- 
mente deve aproveitar esta 
oportunidade.

SOMOS FILIADOS A:
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Chegamos ao final de 
mais um ano de luta e de 
aprendizagem!

Agradeço aos trabalha-
dores por terem acreditado 
nesta diretoria e pela missão 
que nos confiou. Essa confian-
ça é que nos impulsiona nos 
momentos difíceis e também 
quando sentamos à mesa 
para negociar com a patro-
nal. São nesses momentos 
que recorremos a lembrança 
das lutas que temos travado 
nestes anos para garantir o 
direito do trabalhador.

Esse direito tem sido as-
segurado por inúmeras leis 
norteados pela CLT (Consoli-
dação das Leis do Trabalho) 
que completou 70 anos em 
2013. Não poderíamos deixar 
passar em branco o aniver-
sário dessas normas que mu-

daram a vida e valorizaram o 
trabalhador brasileiro.

Graças a CLT podemos ne-
gociar com a patronal e conquis-
tar benefícios reais para a cate-
goria, como ocorreu este ano 
com a conquista de até 10,5% 
de reajuste salarial, quando os 
índices que medem a inflação 
marcaram 7,2%.

Para chegarmos a isso 
foi preciso demonstrar a for-
ça da categoria e a confian-
ça que os trabalhadores têm 
na entidade. Vamos começar 
um novo ano, cheio de expec-
tativas e esperanças. 

Trabalhamos num dos 
setores que, a partir de ago-
ra, será imprescindível para a 
imagem do Brasil. Em diver-
sas parte do país estaremos 
recepcionando hóspedes da 
Copa do Mundo, o que vai 

Em 2014, vamos torcer para conquistar mais 
benefícios para o trabalhador

Editorial

exigir ainda mais dos traba-
lhadores. Em 2016 tem as 
Olimpíadas.

Para participar desses 
eventos será preciso capaci-
tação e qualificação de mão 
de obra e por isso temos in-
vestido no nosso Centro de 
Formação.

A luta não para. Viaja-
mos para Dinamarca para 
discutir os problemas das 
grandes redes e estamos fa-
zendo de tudo para resolver 
os problemas enfrentados 
pelos trabalhadores dessas 

empresas. Estarmos atentos 
as manobras que possam ser 
usadas por essas empresas 
para subtrair os direitos dos 
trabalhadores.

Em 2014 precisamos 
continuar unidos e fortes.

 Juntos vamos viver es-
ses novos momentos e torcer 
para que o trabalhador saia 
ganhando.

Feliz 2014 para todos!

Ccícero Lourenço Pereira 
(presidente  do SINTHORES-
SOR   e da FETRHOTEL )

Sindicalistas de São 
Paulo e Mato Grosso Sul 
participaram do 2º Congres-
so Interestadual dos Traba-
lhadores Hoteleiros Foca-
dos, realizado nos dias 16 
e 18 de maio deste ano. O 
evento foi realizado em Pe-
ruíbe pela FETRHOTEL (Fe-
deração dos Trabalhadores 
em Hotéis) e  a UITA (União 
Internacional dos Trabalha-
dores da Alimentação).

Segundo o presidente da 
FETRHOTEL e do SINTHO-
RESSOR, Cícero Lourenço 
Pereira, os resultado dos tra-
balhos foram excelentes.

"Vamos promover no-
vos eventos em nível nacio-
nal, para levar ao conheci-
mento de todo o Brasil que a 
nossa Federação veio para 
ficar e avançar nas conquis-
tas sociais", afirmou Pereira.

Nos três dias de eventos 
os sindicalistas lotaram o au-
ditório do local do encontro, 
onde debateram os conflitos 
entre o capital e o trabalho.

O encontro discutiu no-
vos rumos regional, nacional 

Encontro sindical debateu conflitos e buscou solução para problemas da categoria

e internacional para o traba-
lhador hoteleiro. Entre os te-
mas abordados estavam os 
altos índices de rotatividade, 
informalidade, negociações 
coletivas, crescimento do 
setor comercial, unificação 
da data base nos estados de 
São Paulo e Mato Grosso do 
Sul  e os desafios do setor 
para o Brasil. 

A Conselheira Nacio-
nal do INSS, Sandra Satto 
proferiu palestra sobre "De-
saposentação". Sandra tra-
balha onde são julgados os 
recursos administrativos pelo 
Instituto.

O presidente da Fe-

deração dos 
Advogados, 
Walter Vet-
tore fez uma  
palestra so-
bre a "Pauta 
de Unifica-
ção e  Data 
Base", e Zil-
mara Alencar 
do Ministério

       Público do Traba-
lho, falou sobre tabela de 
categorias.

Sobre o movimento sin-
dical foi debatida a continua-
ção da luta para conquistar 
reajustes com ganhos reais, 
avanços nas cláusulas so-
ciais e as lutas pela amplia-
ção das políticas públicas. 

Os sindicalistas destaca-
ram a necessidade de um de-
bate sobre a falta de qualifica-
ção profissional da categoria e 
a necessidade do movimento 
sindical estar preparado para 
discutir o assunto.

Uma das preocupações 
dos sindicalistas foi sobre 
o preparo de mão de obra 
qualificada para a Copa do 

Mundo de 2014 e as Olim-
píadas de 2016. A esse res-
peito também foi discutida 
a adaptação da legislação 
para estrangeiros e as nego-
ciações coletivas conforme 
determina a Emenda Consti-
tucional 45  e sobre o ponto 
eletrônico.

Divididos em grupos, 
os sindicalistas discutiram 
ações importantes como: a 
formação de novos dirigen-
tes, a intensificação da cam-
panha pelo fim do trabalho 
no comércio aos domingos, 
a regulamentação da taxa de 
serviços de 10%, a inclusão 
da juventude, o combate ao 
racismo, entre outros temas.

Durante o encontrou 
foi formada a Coordenação 
Regional, com um repre-
sentante por estado, que irá 
contribuir com trabalhos da 
Confederação dos Trabalha-
dores em Hotéis. 

O objetivo da coordena-
ção é o de levar as deman-
das das entidades para a 
Confederação aproximando
-as das entidades filiadas.

A esquerda Cícero Lourenço Pereira e a direita Francisco
 Calazans Lacerda, vice-presidente da FETRHOTEL.
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GARÇOM CROSS 2013

15 anos de sucesso
José Sérgio da Silva e 

Cícera Barros da Silva foram 
os campeões da 15ª edição 
do Garçom Cross 2013, rea-
lizada em Botucatu, Sorocaba 
e Avaré pelo SINTHORES-
SOR. José Ségio representou 
a Churrascaria OK Grill e Cí-
cera o Buffet Rondelo.

O evento reuniu partici-
pantes da categoria, que não 
se intimidaram para mostrar 
suas habilidades vencendo 
os obstáculos do trajeto. 

O Garçom Cross con-
tou com a participação de 
garçons, garçonetes e ou-
tros profissionais da área.

 O evento é realizado 
anualmente no mês de agos-
to, justamente porque no dia 
11 é comemorado o Dia do 
Garçom. Este ano 42 tra-
balhadores participaram da 
competição. Eles foram sub-
metidos às provas de obstá-
culos que tiveram de vencer 
carregando uma bandeja.

Quer facilidade na hora 
de comprar e não correr o ris-
co de levar alimento estraga-
do para a sua? Então, use o 
vale compras. 

O vale compras é um 
direito do trabalhador, garan-
tido pela Convenção Coletiva 
de Trabalho(CCT) que tem 
força de lei. 

Todo o trabalhador tem 
direito a receber a cesta bá-
sica cujo o valor é estipulado 
na CCT. Por meio de nego-
ciações o Sindicato conseguiu 
que os trabalhadores recebam 
um vale compras com o mes-

Mais de 200 crianças 
aproveitaram o dia 12 de 
outubro para se divertir 
no Clube de Campo do 
SINTHORESSOR. Cer-
ca de 700 trabalhadores 
prestigiaram o evento re-
alizado pela entidade.

Esta é mais uma ati-
vidade realizada anual-
mente pelo Sindicato que 
tem o objetivo de promo-
ver a interação entre os 
trabalhadores.

Festa da Criança reúne mais de 700 trabalhadores no Clube de Campo

mo valor da cesta básica. 
Para isso basta o tra-

balhador exigir do emprega-
dor o Cartão Vale Compras 
da RedCon.A vantagem de 
substituir a cesta pelo cartão 
é que o trabalhador pode es-
colher aquilo que quer com-
prar. Assim ele não corre o 
risco de receber uma cesta 
com produtos de baixa qua-
lidade e de custo inferior ao 
que ele tem direito.

Usando o vale compras 
o trabalhador tem a garantia 
que está recebendo o valor 
exato do benefício. O vale 
compra é carregado por meio 
de um cartão magnético que 
pode ser usado onde o traba-
lhador quiser.  

Quer saber mais sobre 
esse benefício? Ligue para o 
Sindicato.

Você tem direito de comprar 
o que quiser e onde preferir  
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Presidente do SINTHORESSOR  participou de reunião internacional 
que debateu direitos de trabalhadores  de grandes redes 

 O desrespeito as leis 
trabalhistas praticado por re-
des internacionais de hotéis 
e de fast food foi tema de 
uma reunião de sindicalistas, 
realizada em setembro des-
te ano, em Copenhagen, na 
Dinamarca. Cícero Lourenço 
Pereira, presidente do SINTHO-
RESSOR e da FETRHOTEL 
(Federação Interestadual dos 
Trabalhadores Hoteleiros nos 
Estados de São Paulo e Mato 
Grosso) participou do evento, 
representando trabalhadores 
de São Paulo e Mato Grosso 
do Sul.

O evento, organizado 
pela UITA (União Internacio-
nal dos Trabalhadores da 
Alimentação) contou com a 
presença de representantes 
da Alemanha, Estados Uni-
dos, França, Japão, China, 
América Latina, entre outros.

Segundo o presidente, 
o primeiro item discutido foi a 
exploração dos funcionários 
da  rede de Hotéis Accor. A 
rede foi denunciada por pre-
carização do trabalho, praticas 
antissindicais e perseguição a 
sindicalistas em vários países.

Uma das característica 
dessa rede é usar o marke-
ting social para passar por 
uma empresa socialmente 
justa, o que não é verdade. 

"Foi dado prazo até o 
final do ano para a rede se 

adequar ao acordo feito com 
a UITA. Se a empresa não 
rever sua posição será reali-
zado uma mobilização inter-
nacional de sindicatos e tra-
balhadores", afirmou Pereira.

Outra rede hoteleira 
denunciada na reunião foi a 
Marriott  International, consi-
derada uma das maiores do 
mundo.

Segurança do Trabalho
O evento também discu-

tiu a segurança no trabalho. 
Entre as funções analisadas, 
constou a de camareira que 
exige trabalhar com peso ex-
cessivo e apresentam sobre-
carga de trabalho. Em algu-
mas redes as camareiras são 
obrigadas a arrumar até 35 
apartamentos durante a jorna-
da de 8 horas de trabalho.

Estudo apresentado 
pela UITA mostrou os preju-

ízos que isso causa as tra-
balhadoras e apresentou um 
novo parâmetro para deter-
minar a produção.  Em vez 
das empresas determinarem 
o número de apartamento, a 
sugestão é delimitar o me-
tro quadrado onde a função 
deve ser exercida. A discus-
são está em fase inicial e 
deverá continuar no próximo 
congresso da UITA.

Mc Donalds
Quem também esteve 

na mira dos sindicalista du-
rante a reunião foi a rede Mc 
Donalds. A rede é acusada 
de desrespeito a jornada de 
trabalho, exploração de mão 
de obra de imigrantes ilegais 
(EUA), usar mão de obra de 
menores em tarefas de risco, 
obrigar funcionários a come-
rem apenas fast food, entre 
outras irregularidades.

Pereira foi convidado a 
falar sobre o funcionamento 
da franquia da rede no Brasil. 
Ele explicou que a empresa 
Arcos Dourados,  detém o 
maior número de franquias 
da Mc Donalds no país e que 
já foi obrigada pela Justiça 
pernambucana a regularizar 
a jornada de trabalho por uti-
lizar a jornada móvel variá-
vel, ou seja, não estabelecer 
um horário de encerramento 
para o expediente. 

Ele contou a experi-
ência do SINTHORESSOR  
que conseguiu obrigar a rede 
a disponibilizar um cardápio 
adaptado a culinária brasilei-
ra para os trabalhadores e a 
acabar com a jornada móvel.

Segundo ele, durante 
a reunião foram feitos rela-
tos de diversos país sobre o 
funcionamento da rede, evi-
denciado que em todos os lu-
gares existe exploração dos 
trabalhadores.

"Nos EUA a situação 
é pior. Eles exploram a mão 
de obra de imigrantes ilegais 
que trabalham sem direito a 
férias, décimo terceiro,  cai-
xinha, entre outros. Nesse 
país, este ano, os trabalha-
dores entraram em greve por 
causa da caixinha.Os únicos 
países onde o Mc Donalds 
respeita a legislação são Fin-
lândia e Escócia”, afirmou.

Trabalhadores foram às ruas protestar e cobrar melhores condições de trabalho

A participação do SIN-
THORESSOR na Mobiliza-
ção Nacional pela Ampliação 
dos Direitos Trabalhistas, 
realizada em 11 de julho, foi 
um marco para a história dos 

trabalhadores e da entidade.
 A mobilização fez parte 

do Dia Nacional de Luta con-
tra os desmandos patronais 
e os achatamentos salariais 
dos trabalhadores. 

dir a aprovação do projeto - o 
pretesto pelas ruas.

"Essa é a melhor forma 
de barrar este projeto nocivo 
ao trabalhador e de fazer os 
deputados votarem contra o 
que consideramos um aber-
ração para o mercado de 
trabalho", disse o presidente 
do  SINTHORESSOR, Cíce-
ro Lourenço Pereira.

Segundo ele, a entida-
de acredita na luta por me-
lhores condições de trabalho 
e na ampliação dos direitos 
dos trabalhadores em geral. 

"É cada vez mais  difícil 
a luta contra os poderosos. 
Porém não vamos parar de lu-
tar",  afirmou o presidente.

Como pode um país que 
quer está entre os primeiros 
do mundo ter trabalhadores 
(as) terceirizados (as)? Esse 
foi um dos questionamentos 
que levou os trabalhadores  
ás ruas para reivindicar seus 
direitos.

Unidos, eles protesta-
ram contra a aprovação do 
Projeto de Lei 4.330, que 
dispõe sobre a terceirização. 
O projeto é considerado uma 
fraude contra os trabalhado-
res porque poderá permitir 
que empresas demitam tra-
balhadores contratados para 
admitir terceirizados.

Trabalhadores usaram 
uma velha arma para impe-

A esquerda, Cícero Lourenço Pereira, presidente do SINTHORESSOR e da FETRHOTEL


